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Resumo

Esta comunicação apresenta o projecto europeu Sócrates Comenius 2.1 PEC: Profesorado Europeo de Ciências: Conocimiento Científico, Destrezas Linguísticas y Médios Digitales, financiado pela Comunidade Europeia e coordenado pela Universidade de Alcalá (España). Participam as Universidades: Comenius de Bratislava (Eslováquia), Gävle (Suécia), Helsinki (Finlândia), Lisboa (Portugal), Leicester (Reino Unido) e Técnica de Karadeniz (Turquia). O projecto tem como alvo professores de ciências em início de carreira e visa promover o uso, na sala de aula, de actividades lectivas que incluam a língua materna e a Internet. Assim, tem como finalidades desenvolver competências de compreensão/expressão escrita de textos científicos, mediante estratégias linguísticas, contribuir para a literacia científica dos jovens, potenciando a linguagem científica e aproximar a ciência dos alunos através do uso da Internet. Para atingir estes fins, foram concebidas actividades que promovem o desenvolvimento de competências linguísticas e científicas a partir de páginas Web. Nesta comunicação apresentam-se duas actividades sobre Energia. 
1.  Introdução
Nos últimos 30 anos, começou a surgir internacionalmente a necessidade de avaliar e de comparar o desempenho dos jovens, de diferentes países, em Ciências. Três organizações internacionais IEA (International Association for the Evaluation of Educational Achievement), IEAP (International Assessment of Educational Progress) e OECD/OCDE (Organization for Economic Co-operation and Development/Organização para o Cooperação e Desenvolvimento Económico) desenvolveram esforços nesse sentido. Esta última organização (OCDE), através do Projecto PISA (Programme for International Student Assessment), elaborou questionários, a partir de 1999, com a finalidade de estudar o desempenho em ciências de jovens pertencentes aos países que integram a Organização. Os estudantes de Espanha e Portugal foram submetidos a essa avaliação e os resultados não têm sido muito promissores. Relativamente ao PISA 2005, o desempenho dos alunos portugueses ficou muito aquém do que seria de esperar, atendendo ao investimento público em Educação (OECD/Pisa, 2005). Relativamente aos alunos espanhóis, com um desempenho superior aos portugueses, ficaram também aquém das expectativas. Uma das razões apontadas centra-se nas dificuldades de compreensão dos textos propostos nas provas (Fundação Santillana, 2006). Todavia, vários autores defendem que é necessário agir, dando mais atenção ao papel da linguagem na aprendizagem de ciência, para inverter uma situação que pode colocar problemas ao desenvolvimento económico dos países, numa época de globalização (Shwarts, et al., 2006).  
Para promover a literacia científica é necessário proporcionar aos alunos um ambiente de aprendizagem em que eles sejam encorajados a pesquisar, a seleccionar informação, a testar as suas ideias, a recolher evidências, a interpretar com base nas evidências recolhidas, a tomar decisões, a argumentar, a escrever conclusões, em suma desenvolver competências linguísticas (Martins, 2003). Assim, aprender ciências significa conhecer e usar a linguagem da ciência. É importante que os alunos aprendam o vocabulário técnico e especializado das disciplinas científicas de ensino e que o saibam usar em diversas situações. Deste modo, a leitura, a escrita e a comunicação constituem estratégias de ensino a ser valorizadas nas aulas de ciências de modo a contribuírem para a literacia científica dos jovens (Bennett,  2003).  Todavia, os professores de ciências não parecem muito entusiasmados com a utilização de estratégias linguísticas nas suas aulas pois continuam a privilegiar a exposição de matéria, não criando condições para que os alunos comuniquem as suas ideias (Delgado-Martins e Ferreira, 2006). O projecto pretende elaborar materiais que permitam a aprendizagem de ciência, conceitos, processos e aplicações, através de actividades de compreensão e expressão de textos científicos, usando a Internet. 
Nesta comunicação apresentam-se duas actividades, incluídas no tema Energia, a desenvolver nas aulas de Física que utilizam a Internet e pretendem desenvolver competências linguísticas e científicas.  

2. Actividades de sala de aula envolvendo o uso de Internet 
As actividades que se apresentam a seguir dirigem-se a alunos do ensino secundário português e espanhol, alunos com idades compreendidas entre 15 e 16 anos. Evidentemente que podem ser usadas com alunos mais novos ou mais velhos, em cursos profissionais, dependendo do nível de interesse e de desenvolvimento cognitivo. Estas actividades podem também ser usadas nas aulas de Projecto ou de Estudo Acompanhado. É preciso uma nova postura para o professor, que esteja aberto a experimentar novas estratégias e mudar as suas rotinas de sala de aula (Sagor, 2005). Torna-se também importante que reflicta sobre o desempenho dos seus alunos e sobre a adequação das tarefas propostas à turma. As actividades envolvem a leitura de textos sobre temas científicos, provenientes de sites da Internet, a selecção de informação, a distinção entre o essencial e o acessório, a elaboração de um texto escrito, explicitando argumentos que suportam determinada posição e a partilha de informação entre pares, se a tarefa for realizada em grupo (Wellington e Osborne, 2001). Uma actividade, Energia do Sol, foi pensada pelo grupo português, a outra, Centrais Eléctricas, foi concebida pelo grupo espanhol. Para cada actividade, descrevem-se a seguir as tarefas que os alunos são solicitados a realizar com o fim de desenvolver as competências mencionadas. Aqui o aluno desempenha um papel activo e o professor tem como função responder às questões dos alunos, orientá-los no seu processo de aquisição de saberes e avaliá-los formativamente, ajudando-os a aprender e não somente certificando o seu desempenho. 
2.1 Energia do Sol
Os alunos são solicitados a investigar como se pode obter energia eléctrica a partir da energia do sol. Iniciam a actividade com a leitura de um pequeno texto que os confrontam com uma situação problemática que são chamados a resolver. Para isso, vão identificar factores que influenciam a produção de energia eléctrica através de painéis solares e realizar uma investigação para estudarem a influência de cada um dos factores na produção de electricidade. Este trabalho envolve pesquisas em páginas web, previamente seleccionadas na actividade. Os alunos podem, contudo, completar a informação acedendo a outras que considerem relevantes. No final, baseando-se nos resultados experimentais, pede-se que escrevam um pequeno texto com sugestões para ajudar a solucionar o problema inicial. 
2.2 Centrais Eléctricas
Pretende-se que os alunos identifiquem as transferências de energia que se produzem numa central eléctrica. A actividade inicia-se com uma tempestade de ideias na qual os alunos expressam o que pensam sobre a obtenção e distribuição da energia eléctrica. De seguida, cada grupo, escolhe um tipo de central e realiza uma investigação a partir de uma página web previamente seleccionada. No final os alunos farão uma apresentação oral ou em poster aos seus companheiros, em que devem incluir os seguintes aspectos: 1) a fonte de energia utilizada na central; 2) as transformações energéticas que se produzem na mesma e 3) uma representação esquemática da central que ilustre o seu funcionamento.
3. Conclusão

As actividades foram desenvolvidas de modo a proporcionar aos alunos situações de aprendizagem que lhes permitam o desenvolvimento de competências de conhecimento substantivo e processual, ao pedir aos alunos, por exemplo, para identificarem o que conhecem sobre o assunto, para planearem uma experiência, para seleccionarem a informação relevante e para a realizarem (Galvão, et al, 2006). Estão também envolvidas competências de raciocínio e comunicação, ao pedir aos alunos para elaborarem um texto e para exporem os resultados obtidos. Competências de atitude estão também em evidência pois os alunos realizam estas tarefas em grupo, partilhando informação e concebendo conjuntamente um texto. O apelo explícito à utilização de competências é efectuado através das questões que são colocadas aos alunos. A literatura apresenta relatos que indicam que os alunos, trabalhando conjuntamente, ultrapassam as dificuldades que surgem, discutindo sobre a interpretação dos textos, sobre o modo como devem responder ao que é pedido e sobre os textos que devem elaborar. Ao fazer este tipo de actividades, usando a Internet, estão simultaneamente a aprender Ciência e sua linguagem e a melhorar as suas competências linguísticas.
Atendendo a que é sempre importante a reflexão do professor sobre as competências que os seus alunos estão a desenvolver quando estão envolvidos nas tarefas e questionar-se sobre o seu grau de congruência com as finalidades propostas nos documentos oficiais, as actividades desenvolvidas no âmbito deste projecto serão alvo de análise e reflexão por parte de professores do ensino secundário. Esta incidirá sobre as suas potencialidades para o desenvolvimento de competências linguísticas e científicas. Posteriormente serão implementadas nas aulas de Ciências Físicas e Naturais e divulgadas em formato de CD-ROM.
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